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Um em cada 
cinco estudantes 
já fez alguma 
aposta online

Um em cada cinco alu-
nos (20,4%) dos anos finais 
do ensino fundamental e do 
ensino médio diz já ter feito 
apostas online, as bets, infor-
mou, nesta quarta-feira (9), a 
Frente Parlamentar Mista da 
Educação. A proporção chega 
a quase metade dos pesquisa-
dos (49,7%) no 3º ano do ensi-
no médio.

O levantamento, feito em 
parceria com a Equidade.info, 
ouviu 1.912 estudantes de 
191 escolas de todo o país. Um 
dos dados de maior impacto é 
que as apostas começam aos 
11 anos de idade. Pelo menos 
9,5% dos estudantes até essa 
faixa etária disseram já ter 
feito apostas.

No Brasil, é proibido que 
menores de idade tenham 
acesso a plataformas de apos-
tas online.

De acordo com o levanta-
mento, os meninos apostam 
mais (27,8%) que as meninas 
(12,6%). 

No ensino médio, 41,7% 
dos meninos já apostaram - 
mais que o dobro do registra-
do entre os do fundamental 2 
(19%). 

O levantamento foi reali-
zado nos meses de agosto e 
setembro deste ano, com en-
trevistas presenciais e ques-
tionários estruturados. 

De acordo com o professor 
e pesquisador brasileiro Gui-
lherme Lichand, coordena-
dor da pesquisa, as soluções 
centradas exclusivamente no 
comportamento individual 
dos usuários podem ser in-
suficientes para enfrentar o 
problema. 

Professor de Educação da 
Stanford Graduate School of 
Education, ele considera que 
há uma tendência de culpar 
as pessoas e alerta para o fato 
de que as plataformas costu-
mam sugerir que, por haver 
perdas, é necessário moderar 
as apostas.

O pesquisador explica que 
estudos científicos sugerem 
que essas soluções não fun-
cionam.

“Em vez disso, a proibição 
de propaganda e impostos re-
levantes sobre valores transa-
cionados pelas bets colocam a 
responsabilidade nos atores 
corretos e têm efeitos com-
provados sobre redução do 
risco de exposição”, destaca.

Para Lichand, os dados 
indicam ainda que educação 
financeira não tem se mos-
trado suficiente para preve-
nir exposição às bets, já que 
estudantes em escolas com 
maior proporção de alunos 
com letramento financeiro 
têm maior probabilidade de 
apostar e menor controle so-
bre ganhos e perdas.

Entre crianças de até 11 anos de 
idade, a proporção é de 9,5% 

PREFEITURA DE CAMPINA GRANDE

A proporção chega a quase metade dos pesquisados (49,7%) no 3º ano

Da Redação

Brasil tem quase 38 mil pessoas à 
espera de transplante de córnea
Atualmente, 37.719 pessoas aguardam na fila para trans-
plantes de córnea em todo o país. Em dezembro de 2025, 
eram 32.639 pacientes - um aumento de 15% em apenas seis 
meses. Os números são do Conselho Brasileiro de Oftalmolo-
gia (CBO). Apesar da alta demanda, a entidade destaca que 
nunca foram realizados tantos procedimentos desse tipo no 
Brasil. No ano passado, foram 17.790 cirurgias que ajudaram 
a recuperar a visão, um marco classificado pelo conselho 
como histórico. “No entanto, o sistema nacional enfrenta 
um paradoxo: mesmo operando próximo à autossuficiência 
teórica para o fluxo anual, a lista de espera ativa continua 
se expandindo devido ao ritmo rápido de novas indicações 
médicas”. Como consequência do passivo acumulado, uma 
pessoa que aguarda por um transplante de córnea no Brasil 
leva, em média, 370 dias para realizar a cirurgia

PND 2026 I
Os candidatos à Prova Nacional 
Docente (PND) 2026 já podem 
consultar na internet o local do 
exame, marcado para o dia 20 
de setembro. A informação está 
disponível no cartão de confir-
mação de inscrição, divulgado 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) nesta 
quarta-feira (9).

Diabetes e obesidade I

PND 2026 II

A Anvisa aprovou os registros de 
dois medicamentos genéricos à 
base de liraglutida. A substância 
é usada em canetas para tratar 
obesidade e diabetes tipo 2. 
Ambos terão concentração de 6 
mg/mL. As autorizações foram 
concedidas à farmacêutica bra-
sileira EMS e publicadas nesta 
terça-feira (8) no Diário Oficial 
da União.

O documento traz também o 
número de inscrição e o horário 
de aplicação do teste. A Prova 
Nacional Docente é um exame 
anual do Ministério da Educação 
para facilitar a contratação de 
professores. As redes públicas de 
ensino podem usar os resultados 
do certame em processos seleti-
vos e concursos para professores

PREFEITURA DE FOZ DO IGUAÇU

Em apenas seis meses foi registrado aumento de 15%, diz CBO

Diabetes e obesidade II

2,7 mil espécies de peixes

Bacia hidrográfica 

A empresa já comercializa duas 
canetas: Olire, voltado para o 
controle de peso em adultos e 
adolescentes; e o Lirux, focado 
no gerenciamento da glicemia. 
Ambos auxiliam na redução do 
apetite e no equilíbrio da glicose. 
O que muda é a aprovação dos 
produtos genéricos, que podem 
ser vendidos agora pelo nome 
do princípio ativo

A Bacia Amazônica abriga mais 
de 2,7 mil espécies de peixes 
de água doce, cerca de 15% de 
todas as espécies conhecidas no 
mundo. Aproximadamente dois 
terços delas são encontradas 
exclusivamente na região. Os 
dados fazem parte da quarta 
edição do relatório Peixes Es-
quecidos da Amazônia, liderado 
pela The Nature Conservancy.

Segundo os autores, a Amazô-
nia é uma das últimas grandes 
bacias hidrográficas do mundo 
em que ainda é possível evitar 
uma perda de biodiversidade 
em larga escala e manter exten-
sos sistemas de rios conectados. 
Para isso, porém, é preciso 
intensificar as ações antes que 
sejam necessários processos de 
restauração mais complexos.

Indicação de vacina contra meningite 

Hospitais também falham no acolhimento 

A comunicação por doação de órgãos

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) apro-
vou a ampliação da indicação da vacina MenQuadfi para 
crianças a partir de 6 semanas de idade. A decisão permite 
que o imunizante seja usado tanto em adultos quanto 
em crianças para a prevenção da doença meningocócica 
invasiva causada pelos sorogrupos A, C, W e Y da bactéria 
Neisseria meningitidis. A MenQuadfi é uma vacina menin-
gocócica conjugada administrada por via intramuscular e 
já era utilizada em outras faixas etárias.

Segundo o presidente da Associação de Medicina Intensiva 
Brasileira (AMIB), Cristiano Franke, muitos pacientes deixam 
seus familiares orientados sobre sua vontade de doar órgãos 
e muitas famílias também gostariam de fazer isso, atendendo 
a esse desejo. Entretanto, ele reforça, que, em muitos casos, a 
falha no acolhimento aos familiares e na comunicação den-
tro dos hospitais é um dos principais obstáculos.  

O momento da perda de um ente querido é uma das situa-
ções mais dolorosas para uma família, que se vê diante da 
difícil decisão de autorizar ou não a doação de órgãos após a 
constatação de morte cerebral para salvar vidas de pessoas 
desconhecidas na fila de espera. No Brasil, a taxa média de 
recusa familiar para a doação de órgãos gira em torno de 
45%, índice que varia entre estados e até mesmo entre hos-
pitais da mesma cidade, evidenciando que a recusa depende 
também de fatores institucionais. 

PAULO PINTO/AGENCIA BRASIL

O público-alvo passa a incluir bebês a partir de seis semanas


